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VISTOS P. fMÍTATADM ou mitc,9 CIO prceao PC-

forente 12  prop02 U  para o oxorc!eto de 19 up d* 

de ,Aym entadorU o Pono!ee doe Portu rios de XD ui 

CCNS !  pe vo o total  floçeit* previs» 

t  ' de Is. U61Qc*cOQ (cn':t  o  c onh ot  rn 

toa 011  o.e) o o  psa o'a a ac Ri, • 6i4: 5104)0O (lesaeI!i.' 

ta e qie.Vvo contoe quln1otoe o  mil rets) , roultaido, 

por c0n20qu0ncta, o saldo provivol de E, 51$889$200 (oinco mu' 

ta e um contos *tto ontoo e citet  e nawe mil e duzentoa 

C. SIDR/ DO qu ; ø1  tvai ntc a "!enotf.. 

el os Re t1a  n e"oM", s  ruitt4r  ro tan j»iiw 

dOtijos por InvaUd & e 'ene &, 4 1180 1:2004000 (desenom 

o cofltos e dz ntoa mil rmie) e R. 8*lo08oO  olto contos 

com mil e oitocentos r ~ )—# respeettvainents, podem cer apre.' 

vedasj 

0WI INDO qe, de agordo com o ?ispoeto 

keo to ei  2  o  2 1 fl1. c!, 21v. cla feve, yt1 

de 1932, riso  itiio a Ce.L&, per o an.tül  dto ItáSern-

gw  dico  08p1ta1are2  limiteilo 10% de sua Re. 

eetta oputda rio exeroeio anterior; 

CORBUIMA MO que esse limite  roapoitado, 

de "es tiuc a RWOlta de 1939 toi do Re.  t5l00 Ceente e 

e wx cont*  yi'  n o 'U o enii 

pode Mo, portanto, ser apro?1ie. a  li uetu ia do Us. 12t100$-

(doze contos o oo'; &1 rcu)., ora  pupczta pava o henerloio 

acua roferl o; 

CON 1A? O que a dots o de ls. 5O000O 
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inhentoE nL rolo) aprooerit$cirt para "BonoÍfcio& lDvereCe- Funo-

j5tl p x1s, Utmbe&  aor  jrov if,  .ta qo oorre porci -Med da 

,ara c correcto exer ício; 

CONSIDE Al4DO que as estimativas propceta* para 

U p0  Ai m4 ze tr tivaa"1 num total cio 1 • 22:610t000 (vinte e 

dois ocrttce sol seafiton o dez mil rela)., ot o em c 4L ev de me. 

reoer aprovaç o, UM occo O, aponau s, da nnportanciu do 1.1s70O$ 

(urL ijonta  e ustuGento:5 aU rOiU)  excedente do VeflOim0flt( » £flC1U1 

da em "Peaaoal VariLve].th, em face do que di p o os arte.  2 • 72 das 

instruç oa pare. a padroniza o de venc . wtcttj 

CONSI;1 )WO,  1ttion e, (LUO C ra&oire1 a dota. 

qo do lis, aOOO OQO (dolo contos de reis)., eoíioitada para 'Dos 

pesas 1xtraor  ris.i3-'cveis e 

c Coniful W,, 1*cion l do Trabalho, eia sei-

sõ plena, to t eon.for idac1e, aprovar a proposta orçamentIria apre. 

.sentada, rc O w  lncio.u)  Oa3. a que, .na 1etoriatra c da i*O entribuii. 

ção a  a  1 da Uniao • devera ri urar  uxcessoti ou  • riao se de. 

vendo sonar os respocti'oa totait, que so quant~ eu dUorentos. 

ei íà previ3 o.4o arreoac1&ç o da fIquota do provid encia" 6# do 

R94 35s0000000 (trinta e c.inor, contou de role).-, devera a Caixa 

do lis. 7,O cioO (mote  cn-

toa e quirhontoa mil reis).* 

liio do Janalro,9 17 do dezembro de 1914.0. 

a)  Francisco Barbosa de Rezende 

a)  Moreira de Azevedo 

Pul pres ente. A.) y.Leone1d e Rezende Alvim 

Pubiteado rio Diaio Oticial  ezi 1 

?rostd ente 

Rø1at 

?rocurs4or Garsi 


